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O novo prefeito
Animado do mais puro 

patriotismo, com a exclu
siva preocupação de im
pulsionar o progresso 
d’esta cidade, está, em 
verdade, o nosso mui dis- 
tincto prefeito.

S. s, moço intelligente, 
honesto, experiente e tra
balhador, como ninguém 
ignora, muito tem traba
lhado em prol d ’esta terra.

Dentro em breve man
daremos um dos nossos 
representantes entrevistar 
s. s., sobre os melhora
mentos que pretende fazer 
n ’esta legendaria Ytú e 
sobre os córtes que tem 
feito.

Não ha muito, ouvimos 
de boa fonte que S. s. só 
fará economias, afim de 
pagar as dividas, que são 
muitas e grandes, da Ca 
m a ra .

Reparando...
O nosso visinho Estado, 

do Rio, que a braços se vê 
com as mais vergonhosas 
avançadas da politiquice, 
a despeito de estar nas 
bordas do poder central, é 
um exemplo vivo de 
quanto temos retrograda
do politicamente. E ’ revol
tante, é indigno o proce
dimento dos botelhistas, 
mas para suavisar-lhes as 
tremendas responsabilida
des ahi estão as enormida
des cometidas pelo poder 
Central na Bahia, no Cea
rá e na Capital da Repu
blica I . . .

(guando o exemplo

promana do alto tudo 
mais é possivel e nada 
extranhavel. Era natural 
que o povo fluminense 
elegêsse o sr. Nilo Peça- 
nha, cujas qualidades e 
energias administrativas 
já se fizeram sentir nesse 
Estado, salvando-o das 
garras do banca-rota ; 
mas os detentores do 
poder, aqui no nosso caro 
Paiz, sem excepção nem 
mesmo do civilizado S. 
Paulo, jamais deixaram 
de luctar para conserva
ção do doce mandonismo, 
deixando a gemêr num 
canto, incotísolavel, a po
dre Constituição, cuja de
fesa nem mesmo o excelso 
talento de Ruy Barbosa 
consegue fazer.

Nêsse andar bem cêdo 
erraremos a estrada da 
prosperidade.

SPENCER.

(IN ED ITO)

Aspero é o tempo, o inverno vera chegando 
Com seu manto de brumas e rigores;
Já vae o so) perdendo os seus ardores 
E a diurna parabola encurtando.

No cheiroso jardim as murchas flores 
Vão uma á uma as pétalas fanando;
Na baleeira a folhagem vae tombando, 
Emudecem alígeros cantores.

Eil-o, o inverno ahi vem, macias relvas 
Esmeraldinas cores vão perdendo.
Ha murmurios saudosos pelas selvas !

Minha alma o sente bem, chega o inverno, 
Meu peito em frios gelos envolvendo 
Em breve o envolverá no gelo eterno...

D r . P . N a r d y .

Um Filho do
E ’ o excellente ro

m ance que hoje in i
ciamos a sua publicação.
Povo

P H A N T A S I A
Era uma noite de verão, cheia 

de luar ; a atmosphera era sa
turada da3 calidas emanações 
que á noite desprendem-se da 
terra, repletas dos inebriantes 
aromas das flores, com o que a 
elevaren-se, vaporosas, á insen- 
çar os genios que dominam 
nos arcanos da noite !

A tépida viração, soprava de 
quando enquando e no seu va
garoso passar osculava ás rama
gens do arvoredo produsindo 
uma leve agitação nas folhas, 
que quebrava de espaço a es- 
p.iço o silencio que envolvia a 
noite. A  lua, palida e merenco- 
rea, ostentava nos cim os o 
seu disco luminoso, que derra
mava sobre a terra, em ondas 
magestosas, o seu argentino 
clarão ...! Myriades de estrel
las marchetavam ao' firma
mento. «Quaes sublimes lu 
minarias, lá da celeste man- 
ção».

Era uma noite poética, m os
trava, em todo o seu explen- 
dor, a m agnificencia do Crea
dor da Natureza. Um a dessas 
noites que encerram em si to
do um poema, cujos cantos 
são :— A vos de Deus, frag
mentos de luar, pulverisações 
de estrellas; emfim o conjuncto 
de tudo que vagueia no inson- 
davel mysterio da noite !

** *
Uma nuvem  pequena apa

recia, além, quazi na barra do

horizonte. Im pellida pela brisa 
nocturna pouco á pouco se
m ovia em direção ao zenith.

* **
Eu, da janella contem plava4 

nortalgico, aquelle quadro m a
ravilhoso. Contemplava exta
siado o phantastico panorana, 
que, banhado pelo luar, desen
rola se aos meus olhos. Volvia- 
me aqui e além, d esp reocu p a 
do, sem a nada prestar atten- 
ção, porque o meu pensamen
to vagava inconciente, por 
ignotas regiões... Súbito fui 
arrancado da suave nostalgia, 
pela brusca transição da luz 
para a abscuridade; com o 
quem desperla dura sonho, 
notei tudo em derredor envol
vido na escuridão, volvi os , 
olhos para o firmamento, onde¿ 
momentos antes a lua pairava 
garbosa e vi a então com pleta
mente envolvida pela nuvem, 
que impelida ao sopro da 
brisa á tinha atingido, e agora 
singia-a, com o o P olvo terri- 
vel siuge a presa, com  os seus 
terriveis e nogentos tentáculos !

Observei enternecido a luc- 
ta, entre a luz e a treva; a 
lua parecia debater se, para 
desvencilhar-se, daquelle obsta 
culo que se interpunha entre 
ella e a térra, alapardando a 
sua terna luz; por sua vez a 
nuvem parecia condensar o seu 
carboneo manto, apertando-a 
num circulo denegrido...............

Pensei então na felicidade, 
nos nossos mais caros ideaes, 
que sem pie, giados pela espe
rança, os vemos aléra, vagos e 
indefinidos e que de quando 
em quando se nos toldara, 
eclipsados pelas negras nuvens 
do infortunio 1 A. N a r d y .

NOM. 1.542

NOTICIARIO

Graças ao distincto 
moço snr. Nardy Netto, 
publicamos, hoje, em
nossas columnas, um
bello soneto do nosso 
illustre conterrâneo dr. 
F. A. Nardy, de saudosa 
memória.

Falleceu, na Capital 
Federal, o grande escrip- 
tor brasileiro dr. Sylvio 
Romero, um dos mais 
conspicuos membros da 
Academia Brasileira de 
Lettras.

Pezames.

D o conjuncto aristocrá
tico do seu fidalgo porte, 
feito de grata apparencia- 
espontanea da belleza, real
çam para o seu donaire 
encantador, as curvaturas 
raras d u m  rosto epalino 
e fresco, e o seu cabello 
luzidio e negro, com o o 
ebano envernizado de um 
piano.

Form osa e linda com o 
ella só. Possue rosas nos 
labios e iman nos olhares.

O seu brando sorriso 
suave com o um gesto da 
innocencia irradia nesse 
concerto harm onioso de 
simpathia e amor, capti- 
vando olhares e prendendo 
corações.

Tem  os olhos pequenos 
com o duas estrellitas e 
ligeiros com o a im agina
ção. Da cor das trevas fa- 
cinam o olhar que a fi 
tossa seus a devida adm i
ração.

Traz as madeixas re
partidas ao meio deixando 
á frente um leve ondeado 
— mimo d u m  enlevo mági
co e attraente.

De mediana estatura e 
sobretudo de casemira ver
de é com o se fosse uma 
visão celeste que fulgisse 
na sacada do sobrado, 
mandando á todos nós 
em cada seu olhar— um 
traço de esperança, em ca
da seu sorriso— um paraíso 
todo feito de rosas e açu- 
cenas.

Diva festival da prima-/... 
vera de Fevereiro, contá
mos dentre as graças juve- 
nis desta cidade.

L IR IA E S.

A ’ ’Emulsão de Scott”  é um 
remedio heroico contra as affec- 
ções pulmonares. ” Eu abaixo 
assignado Dr. em medecina 
pela faculdade do R io de Janei
ro, attesto que tenho em prega
do, com  optim os resultados 
nas affecções pulmonares a 
’ ’Em ulsão de Scott” dos Snrs. 
Scott & Bowne, de N ova-Y ork.” 

” Dr. Joaquim Henriques da 
Fonseca Portella.

” R io Bonito, R . J .”

Dissolveu-se a firma Bardini 
& Montebello, que nesta praça 
explorava a fabrica de tecidos 
«Perseverança» e organisou-se 
a firma Dalprat & Montebello.

Foi advogado do snr. H en
rique Bardini o dr. Eugenio 
Fonseca e dos snrs. Antonio 
Dalprat e Sylvio M ontebello 
os snrs. dr. Arcilio Borges e 
A ffonso Borges.

Regressou a Y tú  a exma. 
sra. d. Eurelia Pinho, acom pa
nhada de seu filho Plinio P i
nho, que a Indayatuba fora em 
tratamento de sua saude.

Um Filho do
1 3 a t t a  0  T R IB U T O  d e  
r  U  V ü  SA N G U E —  Capitu
lo primeiro do sentimental ro
mance do illustre escriptor E. 
Perez Escrich, que hoje inicia
mos em folhetim  a sua publi
cação. E ’ um romance pequeno 
que em pouco tem po publica
remos.

O «Com m ercio de S Paulo» 
de ante-hontem, presta hom e
nagem ao dr. Alcides Mava, 
que no dia 21 do corrente, 
foi recebido na Academ ia 
Brasileira, na vaga de Aluisio 
de Azevedo.

C IG A R R O S PA U LISTA N O S 
Excellente fum o bahiano

Orgam dedicado aos interesses do m u n i . ¿ ’ p i ó  

PUBIJCAÇÃO BI-SEMANAL : A ’3 QUARTAS E SABBADOS
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Congresso Eueharis- 
tico internacional de 

Lourdes
Lourdes, 22—  Os prelados 

francezes e extrangeiros qui 
reunidos para o Cong sso 
Eucbaristico, saudaram respei
tosamente o cardeal Belmonte, 
legado do Papa, por occasião 
da sua chegada a esta cidade.

A  entrada do Cardeal Bol- 
monte, era Lourdes, foi verda
deiramente triumphal.

A fanfarra municipal tocou 
a marcha Pontifical, e o ” mai- 
re” saudou-o em calorosa allo- 
cução, que terminou por nm 
«Salve», ao Sum m o Pontífice.

O Cardeal Belmonte agrade
ceu as palavras do ’ ’m .dre” , 
saudando por sua vez o pri
meiro magistrado de Lourdes, 
cidade já  tão celebre, e que 
mais será ainda em virtude da 
celebração alli do Congresso 
Eucharistico.

Terminadas as varias allo- 
cuções, ouviu-se o canhão sal
vando ao legado do Papa.

— Paris, 22 —  Telegrapham 
dé Lourdes : «Foi inaugurado 
ne-ta cidade, o Congresso E u
charistico sob a presidencia doJ

Cardeal Belmonte, legado pon- 
tificio. Os trabalhos prolougar- 
se-ão até o dia 26 ou 27. de
vendo terminar por uma gran
diosa procissão nas ruas».

I ourdes, 23— Vindo de Ave- 
bade na Bergica, chegou hoje 
a esta cidade, o Exm o. Arce- 

| bispo de S. Paulo. Encontra- 
í se aqui também varios Bispos 
I e sacerdotes brasileiros.

Em gloria ao Congresso Eu- 
I cbaristico de Lourdes, celebrou 
se quinta-feira solemnemente, 
na igreja do Bom-Jesus, missa, 
exposição do 8! S. Sacramento 
durante o dia e benção á tarde.

— Na .igreja de Nossa Se 
nbora do Bom Conselho, rea 
lisaram-se houtem as mesmas 
solemnidades.

— H oje, as solemnidades são 
na igreja de Nossa Senhora 
do Patrocinio.

Domingo 26, dia da solenne 
procissão de Lourdes, haverá 
na igreja Matriz, na missa das 
7 horas, com m unhão geral de 
todas as associações catbolicas e 
mais pessoas que se apresenta
rem.

A ’s 10 horas, após a missa 
será exposto a adoração Jttus

sacramentado.
A ’s 4 horas da tarde imp< 

nente manifestação de fé Ji 
sus hostia, com a solenne pro
cissão que será acompanhada 
pelos alumnos do Collegio S. 
Luiz, associações catholicas e o 
povo desta cidade.

O sr. A ffonso Borges, que 
na passada sessão de Camara 
havia pedido exoneração do 
cargo de inspector escolar, con 
vidado pela mesma accedeu á 
continuar no desempenho do 
mesmo cargo, desistindo es
pontaneamente dos vencimen 
tos. O exem plo do nobre c i
dadão é digi o de louvor e de 
alto interesse para a nossa 
terra.

Dizem de Pariz que o barão 
d ’Anthouard de Wasservas, an
tigo ministro da França no Rio 
de Janeiro, vae publicar,em  se 
tembro proximo, um livro sob o 
titulo ’ ’La crise brésilienne” , 
passando em revista m inucio 
sa todos os recursos economicos 
do paiz.

' c m a  A t  i !

ñ l

R U A  D IR E IT A  16, 18, 2 0
L i q u i d a ç ã o  a a m u a l
começa segunda-feira DIA 27 DE JULHO

Chamamos a attenção da nossa freguezia do interior, para
nossa já bastante conhecida LIQU IDAÇÃO ANNUAL, fÉ

que offerece vantagens que compensam uma viajem M
j r  á SÃO PAULO, '

^ V E N D A S  S Ó  A  I)urante a liquidação não Artigos não postos M  
r iy T T m T r )  r\ manãamos amostras nem na Liquidação tem 

D l J N 1 J  E 1 K O  objectos em condições. 10 %  de abatimento.

—  ■ D A S —  ’ ,

C R E A N C A S
9

Esse é o nome que milhares 
de mães têm dado á Emulsão 
de Scottf de oleo d e  figado d e  
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar ro b u sta s  as 
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas 

as imitações reunidas.

□
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Um Filho do

Povo E ’ o primoroso 
romance de E. Pe- 

rez Escrich, que hoje iniciamos 
em folhetim a sua publicação.

Horroroso
desastre

Nas obras da Cathe- 
dral de S. Paulo

Um horrivel desastre, de con 
seqüências profundamente la
m e n ta  eis, deu-se hoje nas 
obras de construcção da nossa 
Cathedral.

Na occasião èm que uma tur
m a de cerca de quatorze traba- 
lhádores procedia ao escava- 
mento, de um trecho necessário 
ao e6tábelecimento dos precisos 
alicerces, aconteceu desmoronar 
um bloco de terra,
}uè soterrou os infelizes operá
rios.

tmmediatamente, foi dado o 
alarma do sinistro c a policia 
avisada.

Foram retirados de sob o 
jnorme monte de terra os se- 

operarios : Antonio
Patrocínio Borges,

Francisco Lopes, Eduardo M u
nhoz, Manuel Pires da Silva, 
João Munhoz, feridos grave
mente. Dr. Pedro Nacarato e 
srs. Manuel Martins e Miguel 
Abrahão, que receberam leves 
contusões.

Proseguindo nos trabalhos, 
tempos depois, foram  retira
dos os cadaveres dos seguintes 

j operários : Urgato Serafim,
.Francisco Justino Lopes, Flo- 
I rentino Barbas e Antonio Joa
quim  Feruandes.

Do ’ ’Jornal do C om m ercio” : 
’ ’Está se organizando uma 

grande commissão com o objec- 
tivo de prom over uma subscrip- 
ção nacional em favor da viuva 
e filhos menores do dr. Sylvio 
Rom ero.

O E sladode Sergipe, terra do 
saudoso morto, e que lhe deve 
grandes serviços, concorrerá 
para esse louvável fim por in i
ciativa da sua representação 
legal.

GU IO M AR N O VA ES —  
Rio 23 — Em attenção aos in 
números pedidos que lhe tem 
sido feitos, realizou hoje mais 
um concerto a eminente pianis
ta Guiomar Novaes.

O Theatro Lyrico estava re
pleto de distinctas familias da 
nossa melhor sociedade.

O programma que foi cuida
dosamente organizado foi exe 

' cutado com grande brilhantis- 
.m o  pela senhorita Guiomar, 
que recebeu ao terminar uma 

* longa salva de palmas e innu- 
meras corbeilles de flores ua- 
turaes.

Rio. 24 —  Está gravemente
enfermo o 
Barreto.

marechal Menna

Rio, 24 —  Os ladrões assal
taram a egreja da Conceição de 
Nictheroy, roubando as alfaias

1 O «Financial News», de au- 
te-hontem, em despacho de 
Paris, annuncia que todas as 
inform ações referentes aos de
talhes do emprestimo brasilei
ro sãe puramente phantasistas.

No salão do «bar» do Thea
tro Municipal, de S. Paulo, ele 
gantemente ornamentado com 
flores naturaes, realizou-se a n 
te houtem, ás 20 horas, o gran
de banquete que os amigos e 
admiradores do glorioso avia
dor paulista Edú Chaves, offe- 
receram para assim com m em o 
rar o arrojado e notável ” raid” 
de aviação por elle realisado 
no dia 5 do corrente.

Rio, 23— L ' absolutamente 
inexacto que o governo pense 
em fazer uma emissão de pa- 
pel-moeda, caso s<? dê o nrallo- 
gro das negociações do em 
prestimo.

O sr. Rivadavia Corrêa, m i
nistro da Fazenda, é contrario a 
tal medida. Além disso, as noti
cias sobre as negociações do 
grande emprestimo são assás 
lisongeiras, embora a emissão 
não seja para já. Ainda assim, 
o governo terá o adiantamento 
necessário para satisfazer os 
compromissos inadiaveis.

Rio, 23 —  O sr. Sá Peixoto, 
ex-vice-presidente do Am azo
nas, e que se acha actualmente 
nesta capital, entrevistado por 
um jornalista, disse que o barão 
de T effé jserá reeleito senador 
federal naquelle Estado.

e os adereços 
gens.

de varias ima-

CAM PINAS, 23 — Expirou
hoje, as 6. 40 da manhã, o dis- 
tincto advogado do nosso fôro, 
dr. Antonio Rodrigues de Mello, 
que ha muitos annos vinha 
exercendo com zelo inexcedivel 
o cargo de procurador da» nossa 
Camara Municipal.

O extincto, que era natural 
desta cidade e form ado pela 
Faculdade de Direito dessa ca
pital, contava 44 annos de eda 
de.

Consorciado com  a eXirta. sra. 
d. Anna Luiza Teixeira de 
Mello, deixa cinco filhos m eno
res.

Secção Livre

Aviso
A «UniãoMutua», com- 

mímica aos Snrs. Mutuá
rios desta cidade que, em 
substituição da Fxma. Sra. 
D. Maria José de Freitas 
Pessoa, foi nomeado agen
te desta companhia o Sr. 
Simplicio Pereira Góes, 
com quem cs interessados 
poderão se entender.
São Paulo, Junho de 1914 

A  D i r e c t o r i a ,



A CI DA DE DE IPD

Alfaiataria Brazi
Trabalho garantido e feits 
a capricho, a não temer 
concurrencia.
Em vista da crise, grande 
reducção nos preços.
Ternos em prestações. 
Pessoal habilitado.
Rua Direita. Y T U
CAETAN O FE R R A Z.

U n iã o  Mutua
O abaixo assignado, 

iiuico agente da «União
MnD in»  TÇovito pidadA avL 
S S - .o; - ‘LVÍ « v u a Lios
e mais interessados que o 
escriptorio da referida 
agencia está installado á 
rua do Oommercio n. 80, 
onde está a disposição dos 
interessados.
Ytú, 1 de Julho de 1914.

Símplicio Pereira Góes.

ÁTpdãa'»oaroça
Na Fabrica- de Oleos 

” S. HELENA” em SO 
ROCABA, paga-se por 
arroba de algodão em ca
roço o preço de Rs. 4$800 
(OUATRO MIL E OITO- 
CENTOS RÉIS) a di
nheiro.
Sorocaba, 9 de Julho de 
1914.
P e r e ir a  Jg n a c io  &  C o m p .

A ’ Oeste 
Pauiísta ? y

Sociedade Anonym a Predial 
Registrada na Junta Com 

mercial do Estado de S. Paulo.
Sede Central :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114.

oão Paulo 
Agente nesta cidade Capitão 

Francisco Pereira Mendes Pri
mo.

Peçam prospectos e demais 
informações.

Vinho Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae 1 Usae I

aison üaicon
Prevsüglada cm Franca

Pernas e braços artificiais— 
Apparelhos Orthopedicas • para 
todas deformidades —  Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis —  N ovo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
E SPE CIA LISTA  DE PARIS 

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovariotom io, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança —  Colletes especiais 
para doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

DE TO ILE TE S. |
Agente nesta praça — F. NAR- 
D Y  FILHO.
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Companhia 
Ituam Força e Luz
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras am eri
canas e cadeados yole legíti
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi
lamento metálico de form ato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa
das opocas, brancas e de cores.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fum o caporal

k  sM O  a) 
jt-I ¿2 P

COSMANO a melhor
marca de cigarros com  fum o 

V eado— T ypo fino

Remedio para maleita. 
Vende-se na l^harmacia

S Jo>

«Elixir de N ogueira»— Attes- 
tam sua superioridáde entre 
similares, innúmeros attestaclos 
médicos e de pessóas curadas.

ape! de
embru

lho. yeiK|e-se
Nesta Tipografia

Cmpanbia Yfuana Força e
Luz —Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectóo 
para escriptorio Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

T ^ O R M U L A S  para licenças 
federais--vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
— na tipografia de A. M a
galhães & Cia„  e na «Casa 
Guim arães»— Largo da Matriz.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
c brigue ira do pharmaceut 
o-ciii nLo SILVEI 1

E ü m á m  ? S N I G M Ä
Deliciosa mistura

Vende-se ír™ °T.
Palma N °s 30 e 32.

Para tratar na de N°. 30

U '°m  "E l xir de N ogueira" an-
|m dt coi sîitiiir familia.

Usai antes de' '• 
milia o poderoso 
do sangue "E lixir de 
ra” .

RECUPEROU A VISTA
COM A

A p a  Sulfatada Maravilhosa
Do Pharmaceutico L. NORONHA 

(Propr iedade de José César Mattos & G.)
Rem edio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 

para todas as enferm idades da vista, usado ha mais 
de 25 am .os com  resultados nunca obtidos por ne

nhum  outro medicamento.
A venda em todas as Pharmacias da 

cidade e dos Estados 
Deposito permanente em todas as 

drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

CURA DAS FLORES 
D RAM CAS ^ = ‘

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

. soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

9
tem por causa a anemia 
e é considerada como 8Í- 

gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con
seqüência do arthritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem acção 
sobre o fundo da moléstia 

O remedio por exceilencia 6

■*A 5 A U D E  DA /AULMER
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 
tícos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
inflammação do utero. ^

L I Sfc Vende-se em todas as Pharm acias do Brazil

Folhetim (1)

üm Filho do Povo
POR E P E R E Z  E SC R IC H

P R IM E IR A  P A R T E

0  T r ib u to  de Sangue
CAPITULO 1

Junto de uma cruz de pedra
O amor é c o n o  o 

dinheiro : ha falso e 
de lei. Aquelle que 
dá ouro e que em 
troca recebe cobre 
soffre a mais sensí
vel das perdas : a 
felicidade.

Era por uma noite de Maio, 
d ’esse mez das flôres, das ma
drugadas poéticas, dos crepús
culos de ouro, das andorinhas, 
das codornizes, dos pardaes, 
das raparigas bonitas e dos so
nhos côr-de-rosa ; mez que res
plandece com o as violetas de

Jerichó, com o os lyrios de Her- 
mon, com o as magnolias da 
índia, com o os cravos dos A l
pes quando saccodem o orvalho 
da noite para receber o perfu
mado beijo da aurora ; mez em 
que as aves cantam, e a terra 
envia um sorriso de amor á 
Natureza, porque derrama de si 
a poesia dos seus encantos.

A  lua, muda espectadora da 
noite, librava se pelo firmamen
to espalhando pelos campos a 
radiosa luz do seu globo.

A brisa, roubando o aroma 
ás plantas, embalsamava a 
atmosphera.

Ouvia-se nas movediças co 
pas das árvores o melodioso 
canto do rouxinol, e com o uma 
ironia dedicada aos cantores da 
floresta, ouvia-se de vez em 
quando ao longe o pausado pio 
do m ocho e o lamento desa- 
gradavel da coruja.

Deviam ser umas nove horas 
da noite ; pelo menos assim o 
indicava o relogio da tQrre da

povoação visinha, dando a 
compassadameute.

Um  rapaz, de pé, perto de 
uma cruz de pedra, e com  o 
braço encostado ao sagrado 
sym bolo do Calvario, encontra
va-se n ’essa posição meditativa 
do homem a quem  preoccupa 
alguma ideia.

A sua edade devia orçar pelos 
vinte annos ; era form oso 
com o Van-Dyck antes de aban
donar a casa paterna.

A sua testa, ampla e lisa, os 
olhos negros e rasgados respi
rando amorosa m elancholia ; o 
seu nariz aquilino bem dese
nhado, e o m oreno ^das suas 
faces, tudo indicava n ’elle um 
d ’esses corações serenos que 
pulsam com  o calor de uma 
alma energica e generosa.

De momento a momento, o 
solitário personagem de quem 
falamos olhava interessada- 
mente para um atalho, ao topo 
do qual, apezar das sombras 
nocturnas, se destacava um

renque de casas situadas no 
sopé de um monte.

Na aldeia visinha viam-se 
brilhar algumas luzes, annun- 
ciando que a hora de repouso 
ainda não tinha soado para to
dos os moradores.

Perto do sagrado sym bolo da 
Redem pção, e cercada por 
tristes e esguios cyprestes, er
guia-se a modesta frontaría de 
uma ermida.

A  lua baohava com  o seu 
brilho claro a santa porta da 
casa de Deus.

A ’ direita, no tosco pilar de 
cantaria, que sustêm o pie
doso edificio avistava-se uma 
pequena capella que encerrava 
a Estrella-do-Mar amparando 
em seus braços o cadaver de 
seu amado filho

Um a lampada simples illu- 
m inava eternamente aquella 
dolorosa scena do sublime 
drama do monte das Oliveiras.

A caridade dos visinhos re- 
presentaya-se vivaz n aquella

modesta luz que se reflectia no 
pallido e soffredor roste do 
Nazareno.

O moço, a quem vim os encos
tado á cruz, vestia um d ’esses 
fatos mixtos que os aldeões 

j usavam no com eço do seculo, 
| com posto de uma jaleca de se
da, calção de alepine escuro, e 

j capa de lan.
j Aos pés estava um chapéo
• dos que por essa epocha eram 
' conhecidos por medio-quejo.
I A  sua physionom ia sympa- 
, thica, perfeitamente barbeada, 
‘ quando um raio de luz o allu- 
miava, parecia achar-se possui
dor de uma d ’essas dôres moraes 
em que tanta parte tom a a 
alma.

| A ’ luz do sol vêr-se-hia que o 
fato do solitario mancebo esta
va bastante esfiampado o que 
dava a entender que não era 
rico.

(CONTINUA)
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Yencle-se nesta Typographie

Lampadas de 10 velas 1$200
Lampadas de 16 » 1$500
Lampadas de 25 » 1$600
Lampadas de 32 » 1$700
Lampadas de 50 » 2$400

Lampadas electricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directameute dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 300 » 11$500
Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Sua Direita, 51
Depositários no SALTO  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Alm eida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e lim pidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores cooisumidores.

T I P O G R A P H I A  '
1  Magalhães & C cm p

R U A  D A  P A L M A  2 3

Este estabeleci mento graphieo roon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

C O M P A N H IA  TUÂNA
FOHÇÀ E LUZ

Chamarnos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta |

e o i w s i f f H i / i  I
Rua Direita n. 51 l

T T U  j

CURA RADICALM ENTE

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, U lcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses ( t u  

m ores osseos), Cephaléas 
(dôres n a  cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a Sjpililis. 

L A D O R A T O R IO

D a u d t  &  L a g u n i l l a
R IO  D E  JA M E IR O

Preço \ Vidro de 250 gr. nas capitães 

2S500 aie 3S0"O

V en de-se em Iodas as droga
rias e pharmacias do Brazil

Inventores des preparados A Saude 
do M u lher.Brom il. B oro  B o rac ica  
• Oepurauvo Ly^a (M em osano)

=- }  t

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS íYODICQS

1 8 # ^
A. A , iks*-

í iW & mm
•«35

C ^ s a  S a n t o r o
Eeloj o&rici o JcSiIhona. iT^IáO 

Rua do Commercio N. 62 Y TU
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido er_. ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambein 

dqs fabri
cantes R oskopf 

Patent— Om ega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se R eLgios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

U nico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH £ OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde S.u Talo)

/


